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ll/J1sf1arão Port11(!1tl'Zll li slrit 

Nervos tranquillos, 
sangue puro e s'io, digestões faceis, e grande 1 buminoides, que e~timulam grandemente o 
appctite, são os mais importantes factores para li appetite, melhoram a digestão e a nutricção 
que existani a alegria de viver, o gosto de tra· geral do organismo, e produzem sangue novo 
balhar, a força de vontade e a energia. em abundancia. 

Quando laltam, tudo nos aborrece, vão-se Os maravilhosos effeitos que se observam 
as forças e a energia e estamos descontentes li no estado geral do systema nervoso, seriam 
com ludo e com lodos. incomprehensiveis se se não desse na rcali· 

dade esta melhora de nutricção. Ao mesmo 
t N'ESTES CASOS PRECISAMENTE QUE tempo constatam-se: o desenvolvimento do 

A SOMATOSE LIQUIDA t UM REMEDIO DO appetile, o gosto de trabalhar, e ernfim a tão 
desejada alegria de viver. 

MAIS ALTO VALOR, Deve pois, sem a menor duvida, ser consi· 
derada a SOMATOSE LIQUIDA como um 
tonico insuperavel em todos os mais variados 
casos de debilidade. 

porque faculta ao organismo estenuado as ai· 
bumóses, uma das phases da digestão dos ai· 

Somatose [quida 
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 



A paeina que a seeulr oferecemo$ !aos nO••o• 
leitores como uma precloaa joia !iteraria ~ tra· 
duzlda do sr. Gomez Carrllho, o ilustre escritor hea· 
panhol residente em Parla. Nio conhecemos rctr•to 
mais fid da par1a1cnac que case em que á observa· 
çio singularmente fell:r se junta o brilho d"uma f6r .. 
ma literaria da quat escusado será dizer aqui a ae· 
duçio. O trecho que 1c1uc faz parte do livro Per 
cholocie de la M odc ·, editado, em franccz. pela ca· 

... Mas, a bem di­
zer, não é essa pari­
s iense (a parisiense 
das c lasses altas) que 
dá a Paris a sua gra­
ça exterior, o seu sor­
riso de volupia, a sua 
animação galante. A 
mulher que nós ve· 
mos. desde que des· 
emharcamos na gran· 
de cidade é outra e 
bem diferente. E', se 
assim o querem, a bo­
neca da rua, a linda 
boneca toda em Jro11s­
(011s e em ondulações, to­

da em frivolidades e em 
artifícios, toda em men-

tiras lam­
bem, tal­
vez, mas 
tão exq11i­
se, tão ele­
gante, tão 
amavel, que 
logo de entra­
da nos sedu z. 

aa Garnier. 

lambem 
dizem111011 
c/Jeri; bo­
necas tão 
perfeitas 
que por 
vezes tem, 
sob o seio 
esquerdo. 
certa mo­
la que vi­
bra como 
um coração. 

-E' um mons tro essa mu­
lher! - exclama o meu ilustre 
amigo Max Nordau. 

Talvez. Mas é de tal modo 
sedutora! E representa tão bem 
a graça de Paris! 

Eu, desde que a vejo na ca­
pa d'um livro ou nas pa~inas 
d'uma revista reconheço-a e 

saudo-a. Saudo-a em francez, evi­
dentemente! Porque, seja embora a i 
revista ingleza ou o livro yankee, a · 
ela, no primeiro golpe de vista a 
adivinho parisiense. Em Viena, em 
Londres, em New-York. as bonecas 
são d'outro itenero. Mais solidas, 
talvez, e mais resistentes ao uso. í"' 

L 

Ah! as bo­
necas de Pa­
ris, as mulhe­
rinhas de Ouil· 
laume e Ca­
piello,quando 
elas são ~e-

.\ 1~rf.,ft•11,, 

P.\Rtsn;~'.">E" JH 1\ \'CU'O 

nos belas q,1e ã grande da­
ma de La Oandara e de Hal­
leu, mas quanto mais encan· 
!adoras! 

São bonecas: bonecas loi­
ras e bonecas morenas, bo· 
necas que fecham os olhos 
voluptuasamente quando se 
lhes aperfa a mão; bonecas 

que trazem vestidos de princezas orien­
taes e joias de imperatrizes bizantinas; 
bonecas que dizem papá e mamã e que 

Mas são diferen­
tes. Não têem 
este chie, nem 
este ar, nem es­
ta maneira de an­
dar, nem esta ex­
quisita petulancia, nem 
esta 111/ure desenvolta, 
nem este olhar diabo­
lico, nem esta côr de rosto tão terna, tão 
transparente. Dir-me-hão que este ultimo 
ponto é uma questão de maquilhagem. Con-



cedo. Mas 
que nos pó­
de importar 
isso, a nós 
que sabe­
mos por ex­
p e ri enci a 
que, mesmo 
artificiaes, o 

branco e o car· 
min de dona El­
vira valem mais 
que o vermelho 
de Maritorne. tão 
natural e Ião 
são. 

Os n·oss os 
bons mestres, os 
gregos da gran­
de época, que 
foram experi­
mentados douto­
res na ciencia do 
prazer exigiam 
das suas mulhe· 

1- \ rua de J.n Pnlx 
~. 3 . . t e 5-:'\o outono: As 11rimflr:1s 1>e1lC.'.<lS 

e regalos: das parl~lcnses 

res que se pintassem como bonecas. Por· 
que, pois recusariamos nós, ás nossas 
bonecas o direito de se pintar como mu­
lheres? ... 

Pessoalmente não só lhes permito isso 
como ainda tudo quanto o capricho pos­
sa sugerir-lhes. •Amem como mulheres­
digo-<hes eu-enganem como mnlheres, 
chorem como mulheres, riam como mu­
lheres•. Depois, muito serio, acrescento: 
•Ha só uma coisa que lhes não permito 
que façam como as mulheres, é ter mau 
genio.• Mas elas, impertinentes por instin­
to, não tardam em mostrar-se insuporta­
velmente insuportaveis. Não se imagina 
com efeito, que dóse de maldade se abri­
ga n'um d'esses corpetes que Ouillaume 
guarnece com tantas rendas e tantos la­
ços. Oh! esta cabecinha tão frisada. tão 
vaporosa, tão leve. que má cabeça! Sem 
isso, Paris seria um paraiso. porque as 
suas bonecas só teriam para oferecer-nos 
a doçura das suas mãos, os sorrisos da 
sua bôca, a malicia dos seus olhos, o ri tmo 
do seu corpo, a harmonia da sua voz. 
Mas ai! mi l vezes ai! acima de tudo, elas 
teem no cerebro um mecanismo que não 
funciona senão para nos crear tormentos. 
Basta ouvil -as um momento para o com­
preender. 

Mr. Ouillaume, que não é um austero 
moralista á maneira de Forain, nem um 
poeta como W illette, nunca lhes atribue 
frases lapidares. Apenas as faz repetir aqui· 

.::i-PeUt DeJeuner 
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lo que ouve 
no restauran­
te, no teatro. 
no passeio, 
em lodos os 
logares em 
que triunfa a 
boneca mun­
dana. Mas 

isso basta. Não 
é preciso mais 
para mostrar a 
grande arte que 
põem todas es· 
sas lindas senho­
ras em articular 
com a sua vozi­
n h a assetinada 
as maldades mais 
crueis. 

Desde que se 
apresente a oca­
sião de soltar um 
epigrama. ne­
nhuma conside-



C-!lftrtlltn~ts 
cJt Yerflo 

ração humana as saberia reter. 
Elas torturam aqueles mesmos que 
adoram. Que digo eu! E' sobretudo a esses 
que, sem tregoa, sem piedade, sem conscie~n 
eia, elas amarfanham o coração. 

- E' a nossa vingança! - ripostam se al­
guem as quer 
suavisar. 

Essas galantes 
bonecas pen­
sam, com efei· 
to, que quem as 
compra ou as 
possue as ofen· 
de e que vinga· 
rem·se d'uma tal 
ofensa é coisa 
natural. Quanto 
mais o colecio· 
nador, o simples 
amador ouo ado· 
rador ingenuo as 
paga caro maior 
é o rancor que 

2-~o \'trio: umn 
1 1.o'\rl~IL•uctl" no Hol" 

ser mulheres, simp es mulheres, 
embora com o risco de perder um 

pouco do seu encanto, muito do seu prestigio 
e as suas riquezas todas. Sim ... Elas vos di· 
riam isso, meus irmãos. E vós não acredita· 
ríeis. 

V ós outros que 
estacs habituados 
a vêr da vida ga· 
lante só a super· 
ficie; vós outros 
que estaes dian· 
te dos coches 
em que passam, 
quaes fadas mo· 
dernas, as gran· 
des pecadoras: 
vós outros que 
acreditaes na di· 
vina miragem das 
canções notur· 
nas; vós outros 
que chamaes ale-
gria áquilo que, 

elas lhe guar · 
dam. E não lhes 
digam: •Mas, 

rrlm3\·er3: \lan1111. no nols no fundo, mais 
não é que atur­
di rm e n to, nunca 

emfim minhas senhoras, pois que vocelencias 
estão á venda, porque se irritam quando alguem 
as compra?• Não, não lhes digam isso. Segu· 
ramente elas lhes responderiam que se são 
bonecas é contra vontade e que prefeririam 

acreditaes aquelas que vos direm: •o nosso 
luxo pesa-nos!• 

E comtudo é talvez essa a unic-.a verdade que 
jámais tereis ouvido desprender.se dos seus la· 
bios deliciosos. 



tl·ACI OENT AOAS·txCURSÕCS·D'AUTOi\'\OV[L\ 
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O automobilismo desenvol- , 
ve -se. já ha entre nós quem 
faça excursões de mezes, o 
largo percurso atravez dos 
paizes como por exemplo o 
sporlsman sr Joaquim Lory, 
que regressou ha dias d'uma 
tournée pela Coted'Azur. Ten­
do partido de Marselha n'um 
Fiai, percorreu a enseada até 
Vintimille, em ltalia, e d'al1 
voltou atravessando toda a 
França, Hespanha e Portugal. 
São curiosas algumas das fa· 
ses das suas viagens em au­
tomovel, varias peripe­
cias encantadoras a par 
de alguns riscos tem 
corr ido, sendo, 
porém, as maio­
res dificuldades 
as causadas pelas 
ruins estradas de 
Hespanha e Por­
tugal, pela defi· 
ciencia de hoteis, 
sem o que não ha 
turismo possível. 
Por mais bela que 
seja a paisagem, 
mais temperado o 
dima, mais 
adoravel o 
~eu conjun-

t-Tr:1 
ui1~\~!d~r1::~I:\ ~ 
'?- .\ tilO me1ros 

d'::i l tftu<le: 
nn tr:wesslâ de L:i. 

Qulllane 
rot preciso 

desob~lrulr o caml· 
nho com pás 
3-A' sahl:l 

de l,.ourmli;uores 
:i t;i'lO r.nctros 

d'::tltltude. JlO melo 
dtl IW\'e, 

rol necessa.rlo 
catrelar c:u1alos 

i\O ;,'ly IOJllO"CI 
4-c.;rupo do clgA• 

na~ Onu.lo 
no ua~rro <l'AI· 

rmcln 
em <.iraundn 

to, ninguem laz 
travessias sa­

bendo que tem na 
sua frente embara­
ços de toda a or­
dem. Esses cami­
nhos portuguezes 
e h espan hoes são 
uma tremenda pro· 
va de resistencia. 
Surprezas sem 
conto se paten­
teiam pelos povoa­
dos. Umas vezes 
é uma extensão de 
agua que faz do 
caminho um lago; 
pedregulhos que 
tomaram a estra­
da, trechos onde 
não se póde pas­
sar sem risco eco­
mo seria cobard ia 
voltar, toca a me-



t-,fals urnn ''"1. A r>h <'111 Rçâo 
~-o si" Jol'u1ul11\ 1.ory 

ter o carro na agua, a 
\ fazei-o avançar a custo, 

"\ a desobstru ir o ca-
.li< minho das neves 

1r~ '-., que o enchem. t ~ "-,,.._º ~ 
~ .__________.r-~ 

Uma vez chegou de noite á margem llO Oea· ~· 
diaro e foi-lhe impossivel passar diante da cor­
rente caudalosa; atraz havia outro rio que se 
atravessára com juntas de bois e como não esta-
va nenhuma povoação proxima o carro serviu 
de acampamenio. No dia seguinte passou n'outro ,, 
sitio indo então de Algeciras para visitar Oi- l 
braltar. 

Uma das viagens mais pitorescas foi a de Pa-
ris a Lisboa, atraves! ando os Altos Pyreneus em 
dezembro. Nos sitios mais ingremes atrelavam 
cavalos para puxarem o automovel, visto as ro- ! 
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3-Gruoo de ool)ulare~ no n.rrn· 
])alcte <le ~t}\'llhO.A-0 •C hRUC1('\lf• 

E<tun1·<lo 1Jntl1m'" ~ 
das se pegarem na neve. / II 
Depois do alto o automo· , 
ve\ deslisava, le· ~ t 
vando de vencida jJr\· . 

ij} o'- ~ __..,.r. \:" 
'1..·~ .,.....e ~' \"\ 

c-_c-r.-c- " 
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~~ a neve acu­
mulada dian-

1 
te das suas ro­
das, sendo en­
tão necessario 

1

1 desobstruir o 
caminho nos 
baixos onde as 

y rodas se enter­
& ravam. 
l A seu lado, 
' o habil chau!-

1 feur Eduardo 
Batista achava 
recursos parai 

f galgar esses estra-
1-.' nhos caminhos 
com o automovel. 

Assim leem percor­
rido a extenção de 
Lisboa a Vigo, as pro­
vincias da Ueira Alia, 
Beira Baixa, Minho, 
Traz-os-Montes. Fize­
ram uma toumée pela 
Andaluzia, indo de Se­
v ilha a Badajoz, Cor­
dova, Granada, Mala­
ga, Algeciras, Cadiz, 
Huelva, Ayamonte,on­
de atravessaram o 
Guadiana metendo o 
automovel n'uma fa. 
lua e correndo depois 
o Algarve, tendo, po­
rém, que tomar o com­
boio de Messines a 
Beja porque não exis-~ 

/'({li] .\-~o HMI da Pelrn 
/., / ~- e1h Sevt111a 

\~~º/ o ~-·~--

rem por Quilanne e 
Monte Luis, visto a es· 
pessura da neve s~r 
imensa n'aquele cami­
nho. 

Outras grandes ex­
cursões Icem realisado, 
declarando, porém, 
ser pessimo o estado 
dos caminhos em Hes­
panha e Portugal e 
sem eles não ha auto­
mobilismo possivel e 
não ha fomento de tu­
rismo, deixando de se 
fazer a obra de propa­
ganda nacional de que 
estamos tão carecidos 
e que tanto nos devia 
aproveitar. 



~~~0.POIQ ·~OIQ~~~ 

b O infan­
te D. Afonso de 
Bourbon que 
sem consenti­
mento de seu 
primo o rei de 
Hespanha casou 
com Beatri z de 
Saxe Coburgo 
acaba pela sua 
conduta mil itar 
em Marrocos, de 
ser reintegrado 
com todas as 
honrar ias de 
que fôra exclui­
do. 

1- .\ 1uonlo O~Uba. o noarc1u1s1a <1ue t~lll ou 
t'Ontr:1 o 1·eJ de llaltn 

j-0 a,·jador Tabutcau cJUe rol de Pau 
n P&rls em 4 horas e ~O 

minotoi;. ou seJau1 1., .r k .. a hort~ 
3- o. 11eroa11clo de 1,.a T orre ::llc:ahle 
d& ;\Jndrld. r111edcto tm 13 de .\làN:O 

Nos ares atinge.se o de­
l irio da velocidade, a ex­
tranha sensação de ser le­
vado por uma rajada, pas­
sando por sobre as cida­
des, as vilas, as linhas fer­
reas, os campanarios sem 
os vêr, sem os olhar mais 
que um instante n'aquela 
velocidade extranha 

Foi o que sucedeu ao 
aviador Tabuteau que foi 
de Pau a Paris em 4 horas 
e 40 minutos, ou seja n'uma 
velocidade de 153 kilome· 
tros á hora.j 

O ultimo h"·ento de E<llsoo: a macn1ina <le dilar 

t'-. 
""-• V 

~~ 

~ ~-:L~~__J 

": ... ,,, 11 de $nxe 

Beatriz 
de Saxe Co· 
burgo foi uma 
das indigita­
das noivas do 
ex-rei D. Ma­
nuel ligando­
se por amor 
com Afonso 
de Bourbon 
com o qual 
acaba de visi­
tar a familia 
real de Hes­
panha fixando 
n'esse paiz a 
sua residen­
c i a. 



t---0 hlAflo e1n 11uri R<"at&m º" f'~los tm Mlra,ala '!-<l local onde ~t' r~p.ara\arn ª" bou:ar,u - -
(Lll<'ht \h•ro \IArllUSJ 3-l>t~tl'O(os d1' ''"ªº''º \lst.. s da rua \rmrnla 

• (Lllcbf:s .AI\ aro) 



D. F'llomen:\ Peroan· 
dei; Torre~ 

e 1>. Amcl1:t ·rorres • 
.!ta l n'-S 

mna.~rosnmeole 
d'emre 

as ruluns. :-ot"m 
rel"fmento atguin. 

nUHlJH:IO OS ((f'SlrOÇOS 
dn sutl h<"tb ttltào 

'!-J're111e de c.-is:..s 
aMtWs:; 

patn a. r11<t <lt\ 
Alfa.nclega 

:-t-1)r. nomunldo 
a·o11,•efra. losr>etor 

da pollcl~1. 
:1s~lsllndo <\OS trabn­

lhO!õ 1>t1rn 
a rcmoe:to dM Ylti­

m:u 

·t-AS rolnas vlsm~ dn rua d:1 F."pernnen 



·A·Af'i'-ULTURA·JY\OBi Li5TA-tt~ 
~~GP: & TRA~t\CNTANA· ~ 
Damos hoje publicidade a algumas fotografias ~ 

de apiarios que o grande agricultor transmontano, 
sr. Clemente Menéres, instalou nas suas importan­
tes propriedades de sobreiraes, em jerusalem do 

Opn~tiif'-. aph-o1a<t em \lll'a odelA· lM''l"nart m 
de enxamee, 

Romeu, 
concelho 
de Miran­
dela 

Amigo 
devotado 
da agricul­
t11ra, cujos 
progressos 
segue na 
vanguarda 
de todas as 
iniciativas 
particula­
es, foi ele 

quem pri­
meiro en· 
cetou em 
terra trans­
montana a 
apicultura 
mobilis!a. 

E hoje, 
percorram· 
se as suas 
matas de 
so breiraes 

a região 
atravessa­

da pela linha ferrea 'desde a es­
tação do caminho de !erro de 
Romeu até á de Cortiços, e 
verse-hão espalhados grupo> 
de colmeias moveis ensombra· 
das pelas frondosas ramifica · 
ções e folhagens de'verdejan­
tes sobreiros, dando ao con­
junto uma beleza e. encanto 
admira veis. 

Nos agrupamentos de col· 
meias e na época aoropriada 
ás primeiras operações apíco­
las de primavera, em fins de 
abril, lá se vê o opcrario na 
faina da inspeção ás colonias 
de abelhas. na dos transvasa-

menlos diretos e na limpe· 
za geral. 



Póde bem dizer-se que as instalações apí­
colas d'aquele grande agricultor ocupam um 
logar de destaque entre as congeneres do 
paiz. 

O modelo de colmeia adotado tem na sua 
camara de cr iação as dimensões recomendadas 
pelo Congresso de apicultores francezes. 

t:ru t:\\'o mostraodo celuln8 de :u~ogãos na 1·nrte 
superior da es<tuerda e ceoLro 

O sr. 1t:ug en10 de A udrntle 
Introduz um enxtune n'oma. colinela 

do hCU mod('IO 

A dispendiosa cera molda­
da foi banida da exploração 
apícola. 

O que é e o que vale o 
finissimo mel d'aquela incom­
paravel região dil-o a alta re­
compensa obtida na ultima 
exposição promovida pela 
D ireção da Associação Cen­
tral d' Agricultura Portugueza, 
e levada a efeito em maio de 
1911 em Lisboa, onde o juri 

lhe concedeu a medalha 
de oiro. 

Foi mais um triunfo 
para os produtos da ca­
sa agrícola do sr. Cle­
mente Menéres. cuja in-

ceJul•-s eorermus Je obrtiràs no resto 

iciativa e excecionaes qualidades de perseveran- ª 
ça e trabalho leem dado o mais largo impuls~ ao 
desenvolvimento da agricultura transmontana. 

Um tnxamo 
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N. da R.. -·A apicul­
tura é · uma ri­
queza e Portu· 
gal ainda um 
pouco a descu· 
ra. Só agora o 
Senado, por pro­
posta do sena­
dor sr. Nunes da 

Mata, deliberou discutir 
uma lei de vantagens 
para essa industria. 

Em França o grau de 
desenvolvimento da api· 
cultura é enorme e em 
Portugal tambem já ha 
seus dedicados culto­
res pelos processos mo­
dernos deveras interes­
santes. 

As colmeias são dos 
mais variados tipos e 
algumas bem singula­
res, sendo lambem en­
genhosos alguns dos 
atributos para a colhei­
ta do mel. 

Ha cuidados enormes 
em tratar as abelhas nas 
suas doenças, em as 
defender dos animaes 
seus inimigos dando­
lhes assim uma'vida me­
lhor para a producão 
do mel precioso 

Não sã o a n i m a e s, 
mas mesmo plantas, são 
inimigos das abelhas, 
havendo até uma que 
se chama cprende-abe­
lhas>, assim como uma 
flôr que as retem. 

Tr<1tados os mais va­
riados se leem escrito 
e se leem até distribuí­
do nos campos, onde ' 
se faz em larga 
escala a api'Cul· 
lura, a graaide 
produtora da ri­
queza vinda 
do mel e da 
cera. 



(!-Ha lambem 
em fran_ça 

1
; 

carta ap1co ê 
Pela qual sde v_s 

em o1 
~~~'artamentos 

elo men_os, 
P para cima 
ha . coenta de c1n . 
mil . colme1~1: 
existindo '"!1 te 
tos com .vm 

l
e t~inta mil col­
meias. 

Entre nós, ~ 
dedicado ap~ 
cultorCql ue e~te sr. em 

') 

' 

t:nlmta1 dt \tunu~ \ll1>M. _ t'IU \lln\Ddf"lft 
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Menére s 
com outros. 

d m levar preten e sa gran-
a cabo es de des­
de obrfvimento 
e n v o ual se au· 
pela q á nossa mentar a 

ri~e~;~ta apicoé 
la de França 
cdificart~ue em 

Oxa a ossamos 
breve P esmo 
~~ze~o~tu;ueza. 



1-A doca CN·lrndn. 
~-A doeu nu1uaote 

Alguns enge­
nheiros portu­
guezes visita­
ram em 22 de 
março a doca 
flutuante par a 
submarinos que 
viera de Saint­
Nazaire e que 
fundeou no Te­
jo. Foi conduzi­
da pelos rebo­
cadores La Flan­
dres Atla e Fi-
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(t:llt'lil>s de lh•nolleU 

nisterre, que 
vieram a Lisboa 
meter carvão. A 
estranha doca 
causou admira­
ção vista de ter­
ra, pelas suas 
lórmas e pelas 
suas dimen­
sões. 



no,.arlo Pino. n. lllw'ltrf' ntrl1 hf'sp.nnhola. atualmente em Lisboa 



t-E:m ''Olta da. e~t.a\u" c1011 1te1naur:uJore~: o des.llle do cor•("JO 
!-Teotllo ffrag • en\rP a• ctt3n(A" no Jar•llm da t':stttl:i 3-TtolUo llragl\ 

.&-.\ abertura do cortejo :r-o tfr,lllt do torteJo: A loJa m:iconka 
llumantd.ade ludo á treot,.. o arAo me.stre tia macou"rf:. dr. ~agalliá ·s Lhna <> 



(flh"hM dr ltf'nOlltlt 



/)e/~ 
.---:::::e<:..-~~~~~ ..,_ 

!!:11_ Por toda a ltalia se 
\.~ celcbroucomenlusias­

mo ter o soberano saí­
do salvo dzs balas do 
anarquista Dalba mas 
cm Roma,d'uma manei­
ra grandiosa, se acen­
tuou o jubilo na ma­
niíeslação íeita pelo po­
vo diante do Quirinal. 

\ mulUdiQ 1-a~...:ando diante do Qulrlnal a :i-audar o~ rtb depois do atf'n!Jhlo 
(t.hçht-~ df" \~ulaC'ar) 
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orçamental do estado para as despezas do mu­
seu. 

lnauguraram·se agora duas salas magnificas, 
d'uma catalogação clara, e que se intitulam as 
dos mestres de S. Bento e do Paraizo e a de 
Nunes Gonçalves onde estão os celebres qua­
dros d'este mestre ha anos descobertos pelo 
atual diretor do Museu e restaurados pelo dis­
tinto pintor Luciano freire. 

~-Dr. Jos6 1l<' Plguelre<lo 3-A .i~1a do,.. prlinltt,·cs 

Começa-se a reorganisar 
o museu d'arle arliga ins'.a 
lado nas janelas Verdes e 
que foi entregue á proficien­
cia do ilustre critico d'arte 
sr. dr. José de figueiredo 
que muito tem feito com a 
sua dedicação dentro dos 
fracos recursos pecuniarios 
de que dispõe em ~verba 

(t:lch('fl tlc ne11011eO 



lll:V lAGEN 5 °AER.EAS 0~ 

A mitologia conta-nos, na sua graça fa. 
bulosa, a fugida de lcaro, do labirinto da 
i lha de Creta, com azas de penas coladas 
com cera que derreteu ao aproximar-se 
do sol, abismando essa primeira vitima 
nas aguas do mar lnlerior. No seculo 
XVIII, um frade portuguez inventa um ba­
lão e varios 
francezes o imi­
tam, ou por 
meio de ar 
quente, ou por 
um gaz mais 
leve que o ar, 
e os irmãos 

Montgolfier co nse­
guem formar um 
aerostato para via­
jantes; este esio rço 
continúa no seculo 
seguinte, tentando os 
primeiros dirigiveis. 

Mas as teorias do 
•vôo á vela• come· 
çam a ser olhadas 
como influentes 
no vôo mecanico, 
e a palavra latina 
•velivolus», con-

sa~rada por Ovidio e V irgilio, cuja si­
gnificação é •que võa ou parece voar com 
velas• é ressuscitada por Chateaubriand 
e Oabriele d'Annunzio. 

E toda a gente conhece o numero de 
vitimas e de heroes, que em maquinas 
icarianas, frage is, ir.certas, sobem sempre 

a ultrapassar o 
ultimo record, 
azu lando-se 
nas alturas. 

Nos dirigi- ~: 
veis alemães ~~ 
desaparece o <$:; 
receio da pou-
ca segurança, e não 
são, só os ousados, 
como nos aeropla­
nos, que podem vi ­
ver a sensação de 
elevar-se e fugir d'es· 
te mundo, levados 
pela helice invisivel, 
como um astro de 

Asoeto .e~«cr1or dn. e.-ihh\e dos 1l.o1 S.•H1gel~s 

:"<". >.) 



dirigiveis com gaz. Era tenente de 
lanceirot em 1870; a sua proeza mais 
conhecida é a corrida de investiga­
ção ao campo dos francezes, acom­
panhado por quatro cavaleiros, cer­
cados e fuzilados, dos quaes apenas 
ele escapou. 
Depoi~ da guerra dedicou-se a 

observar o vôo, construindo alguns 
modelos com o seu proprio dinhei­
ro e imensa dificuldade porque nin­
guem o acreditava, e quando conse­
guiu levar o precursor dos estaleiros 

1..01ar tt~f'r,·ado P3rA ª"' d:t.m1-s no aeroslato e~ 
de friedrichshalen a Mannheim, que ao vol­
tar se incendiou em Echterdingen, on­
de hoje ha o monumento comemorativo, 
o entusiasmo e a crença na sua obra foi ll 
enorme, e toda a Alemanha concorreu 
com subscrições. A proposito do descre-
dito em que o tinham, lembra-me a ane-
dota, acontecida n'uma caserna mil itar: ~~ 
um oficial na sua predica aos soldados, '-.! 
conta a aventura de 1870 e censura o con-
de por trocar o exercito on.de muito po- <s; 
dena fa1er, pelos seus ensaios ~~~~~Ili..' 
dedaleanos ainda então no co-

meço e em que, como se 
lôra o oraculo de Delfos, 
ele predizia desventuras. 

Para se avaliar o que são 
estes monstros aereos, ci­
tarei um pouco de nume· 
ros: o comprimento da car­
cassa total é de 140 metros, 
o diametro é de 14 metros 
e 19:000 metros cubicos de 
volume; a suspensão é ob­
tida por dezasete balões, si­
tuados em outros tantos es­
paços separados por aneis 
de alumínio, e com esta dis-
posição é maior a seguran- 0 cuode d• ir.oi>i><Htn. 

autor 
do a~rojlAlO 

11ue tem o seu nome 
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feriormente são as duas l 
gondolas dos maquinis-
tas; na da frente encon­
tra-se um motor de 145 
cavalos, movendo duas 
helices de duas pás de 
500 voltas por minuto, 
com as rodas, manipula· 
dores e alavancas para 
governar o andamento e 



ticaes, lemes de direção e altura, 
para estabilisar e tornar a marcha 
tranquila. Todos os orgãos são 
duplicados. A força elevatoria é 
de 21 :000 kilos, distribuídos pelas 
maquinas, pessoas, bagagens, las­
tro e benzina para alimentar os 
motores A velocidade maxima do 
novo •Vitoria Luiza• é de 22 me­
tros por segundo ou 79 kilometros 
por hora; depois de completo não 
póde fazer mais de 12 a 15 horas 
se~uidas, durante as quaes é pos-

4 J O 

sive1 percorrer 200 a I :500 kilome· 
tros, conforme o vento. Para a sua 
condução empregam-se oito pes­
soas, sob a superintendencia te­
cnica do engenheiro Durr. Entre 
as duas gondolas situa-se a cabi­
ne para vinte e quatro passagei­
ros, ligada ao corpo do balão; é 
um espaço elegante, ta peta do, com 
colunas incrustadas a madrepero­
la, janeias de corrediças, largas, 
mostrando a vista sobre os dois 

lados, e cadeiras leves, comodas, no 
estilo vergado de Viena; e para tor­
nar mais agradavel o pequeno traje­
to aereo o óuffcl serve comidas frias 
e bebidas. 

Berlim, março. Euqor. 

all d'um a "'r-O ... l41 lO em na dt n·tn·ll•dtn 
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NHSCOLA·D' ARlt·DE·RtPR)'.SENmR !) 
O TEATRO 11 ARl~TOfANt5 

Aristolanes, no tempo da guerra do Pelopone­
so, cr iticava com •anto espirito e arte a gente 
do seu tempo qlle ainda hoje se leem sem esfor­
ço as suas peças As Arengueiras e os Passaras, 
::mde apresenta - vejam qlle nada ha novo no 
mundo - a anciedade do dominio das mulheres 
pol iticas e tarrbem onde, vestindo os atores de 
passaros, os faz falar como no nosso seculo, 
Rostand, mais sonoramente os trouxe para a cena. 

Decorreram os anos, o teatro evolucionou, 
mas esse velho patriarca grego, terrivel demol i­
dor da gente do seu tempo, foi ficando como um 
exemplo, representan· 
do-se por vezes trechos 
das suas obras s ingu-
lares 

Ha pouco ainda, na 
vil igiatura d'um velho 
castelo do meio dia de 
França, fidalgos artis­
tas representaram, com 
os trajos gregos, uma 
das comedias do escri-
to r do passado, onde ~ 
a satira era mais viva e 
a fórma menos aspera 
que nas Are1tf!11eiras . 

Em Portugal, ha dias, 
na Escola da Arte de 
Representar, de que ê 
diretor o sr. dr. julio 
Dantas, representou-se 
lambem ojus-
lo /11justo e 
um trecho dos 
Pa s saras. 

Um ll"CChC) do J u1to e /JlJu:lo 
t>clos :llonos 

Otelo de carvamo, 
Marla Gnrln 

e Lulz Hipndo 

d'esse Aristofanes para tal fim tirado 
do olvido entre nós a ser para muita 
gente uma revelação. 

N'este meritorio intuito artístico bem proce­
deu o dramaturgo que dirige a Escola dos 
nossos futuros atores e e les, c laramente, na 
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O tlhmo Fettx 
d".\maral 

.\ tllunn Beatriz 
11·~1metda 

no mg~ologo 
Pa!mrros 

exibição dos. 
personagens, 
d emo nst ra· 
r am te r em 
e o mpreendi­
do o que se 
esperava dos 
seus r ecu r­
sos. 



Cran•duo11 1•11\ '1:n1a 
AdCIR1d(', •L UO\":L 

riioher:1nn 
.,do l.11'\1'mlmrg{" 

O bliJ;PO tle nzcu enlr:t.1Hlo Jlnrn o ~f'inlnurlo 
dOl\ l Ujtl('ZIOhOl'i ('Hldil 

rol mlul"'lrnr M ordeus sarro 
" •IJluns a lunos 
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T e1wntt' \lontl"'( 
~lnrlln"' 

ra1eddo f'lll '1l 
de marco 
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naslllo 1·e1e!i, o cmh1<'nte es· 
crtto1· <1ue aeab:t de traduzir 

e preractnr.o Llrro dr JOb 

Basilio Teles, o emi­
nente escritor, que tem 
recusado todos os car­
gos publicos para ape­
n as t ratar dos seus 
trabalhos, acaba de tra­
duzir e prefaciar com o 
esmero do seu talento 
o Livro de job, o que 
obteve um verdadeiro 
sucesso. 

O ilustre homem de 
letras, depois das suas 
positivas obras, dedi­
cou-se com grande en­
tusiasmo a essa tradu­
dução, dando-lhe todo 
o seu tempo e todo o 
seu saber . • 



\ Uf::U'ito \laC'hnclo. o 11111 ... lrt' tt'll'1'""'º 
cJUt" f' ott.'\ h1 rr\·endo 

A OP•'r&·llrlr:\ l}Qft P11r: 
e o drama 1lrtr11 Vf•1u'1n 

JoAri \ rroio 11uf' ronrlulu 1l<oi. or•rra ... 
/.hJltfJI' T,., .. ,, f' ,,,,.: d,.t·n·tm 

Or. \ t loso ltf'bf'lü. t ncarrral\do dt ntp<r 
~·tos <lo ltriu:ll que Orou ttr1 Jo 

1n 11n dr i;a.;trf' 
d'~UlOffiO\ 4"1. em !t tl f' OHl r(O 

burlto df' ~ •l'l hrt'. :.utor rio r (.mnncr 
u111·,, dtJ HtO!ll 

: ~O dr. Miguel 
Couto <.. \ma 
sumidade me· 
dica brazileira. 
E' professor de 
faculdade do 
Rio de Janeiro 
para onde en­
trou com a te­
se brilhante lei· 
ta sobre a his­
teria. Publicou 
ha pouco uma 
obra notavel 
sobre a febre 
amarela.O Bra­
z i 1 vê-o c o­
rno uma gloria 
na e i o n ai ; as 
suas academias 
1eem·lhe aber· 
to as portas e - O arande mt'dlco brA.t llí'lro dr. Miguel f~OUlo (''>m os s~o " 

arnlfr<'" 4" sua tarntlla oo Ola ila 1·ber'ªª 
a IJ'IXM 

o estado en­
viou-o ô gora 
o fi c i a 1 mente 
em viagem de 
estudo á Euro­
ropa demoran· 
do-se o sabio 
professor dez 
dias em Lisboa 
d'onde seguirá 
para Londres e 
Berlim voltan­
do depois para 
ficar a 1 gu n s 
mezes entre 
nós onde o seu 
grande talento 
é muito apre­
ciado e pelos 
mais distintos 
medicos portu­
guezes. 



,,. u.1da do pala.do de Ot11"1R'. ~Ir. '->ru"' "°'°º"· mlnii'itro da Amertc.a: 
chefe do pro1oco10. 11"1.1.lh:t dl" l'rt•ll.••· t eocarrtgado 

d•J' Dl"lfl)l lm. dn. \rntrlc& 
(Clkhé de llenollel) 



O sr. Carlos Te· 
mudo, ilustre in· 
tendente do lbo, 
viu chegar á re 
gião do seu gover­
no um singular ca· 
çador de el.:fant~s 
de que nos envia 
as interessantes fo· 
tografias e curiosa 
biografia. 

Musugo Preto· 
rias, 1rt lumho ll' a 
11embo- O sr. Pre· 

anos, é transvaaliano 
torius, o 
primeiro 

presidente d'a· 
quela republi· 
ca. 

Phillipus ]a· 
cobo Pretorius 
desde muito 
novo que teve 
a mania da ca­
ça, fugindo de 
casa para os 
bosques a pro· 
curar realisar o 
seu sonho. 
Tem atravessa· 
do a Africa em 

,~;.,,:~ 
3--0 tlrt:a.nte que atacou Pre1orh1 .. t ao qual amoutou os mtmbrot 

4-0 ~•C•tlOr Pretorius. o amertcanu UOWllne. domador. o atrtnte da ca~a 
1tanchoc.1d~" Otldá. Que comprou o mar1hn. Jullo da sn,·a \lorelra. taçad~r 
de 13 atw-c, out Ji matou :.\ Jt.3la tl"t'.'l!i 1{41.f' ll~. e o sr. Carlos Temudn. ao,er-

uadur do lbo. eotre,·tstando o t'atnl.lor l--Urn casal de oumbos 

existirem no~ 
terrenos 
da Com· 
panhia. A sua 
ultima aventura 
foi deveras ter­
rivel. Tendo-se 
perdido da sua 
escolta no ma· 
to viu chegar 
um bando de 
60 elefantes, fez 
fo~o sobre o 
maior que fugiu 
com os outros, 
apezar de mui­
to ferido. D'al 
a pouco alveja· 

~·u· 



~l:>ol• ra,at<K marln 
pOr Pr~tortu~º"" 111orto1 

r-'."anJang~. rerida. n'ulllA l"Prm\ 
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~ ~~~ 
vence­
dor do 
elefante 
de que 

tirou sessenta 
e cinco ki los 
seiscentas e 
sessenta gra· 
mas de mar-

espingarda, 
n'um couce 
tremendo, fe· 
riu na cabe­
ça o caçador 
que ca iu por 
terra, sendo 
então ataca· 
do pelo ani­
mal, que não 
o matou por· 
que a bala 
l he cortára 
um tendão, 
par al isando­
lhe os movi­
mentos da 
tromba. 

Foi ele o 

IO'l3 kllo~ e 
<oGO gramas 
de marHm 

e ,·nr1as 
cnbe<;n!l; de 
anhnl\el'> 
mortos 

lima ex­
cursão O 
vendeu 
34 pon· 
tas á casa in­
dígena Oddá 
que lhe ren· 

9 deram mil li­
bras e pesa­
vam 1033,tOOO. 

fim. Nasua ul~- )tl!!!!!!!2~t!!!!~~~~~~~!!!!~~~~~!!!!!!!!!J} 
ires grandes cterautes mortos OOr rretorlus 



~o contagio da ~1ga ao que parece. De­
',( poi~ '<l~·evasão celebre do Alto do Duque ou-

º~ 
Iras se ~eram e a penultima, que coincidiu ~om 
a de dois ladrões conhecidos da Penitenciaria 
de Coimbra, foi a dos conspiradores dr. Anto-
nio freire e Roque Gonçalves do presidio da 

) Trafari~ com a cumplicidade do guarda Ma­
) nuel Pires Afonso, ha pouco para ali nomea­

do. O carcereiro abriu as portas das celas, 
deu passagem para os corredores das alas ffic:i ~ fugitivos e lambem ao estudante d~ 
~ 

!!J • • !!! ;;1 

1-0 p~sldJo da Trara .. ta. ''''º do lado do mttr t o monte para ondt lft Juliia 
tlUf' Ar t\ adiram os prl•lontlro~ 

!-O muro onde o~. 11re<10~ çolocnr•m n f'•u.·ncJa para a t\:ldo 
a-o ratt't> do 11rt".t1l1llo 



medicina Veloso da 
Costa. Arrombaram 
depois o postigo d um 
cas'nhoto d'onde sal­
taram para o palco tre­
pando de seguidra ao 
telhado das arreca­
dações, cujas telhas 
cobriram com mantas 

~m~ ~ -~ 
~íl(V( para não serem pressentidos os seu~ 

~ ~ passos e d'alí para um varandim de-
.. pois para a muralha á qual subiram 

por uma escada de corda que de 
ióra lhe atiraram. 

O estudante quando ia a subir sen­
tiu que se partia a escada caindo no 
fosso e pedindo ao guarda, colo­
cado no alto do 111:.iro, que lhe ati­
rasse o seu bonet buscando então 
saír pelo portão do presidio fin­
gindo ser um empregado mas­
sendo reconhecido e novamen-
te encarcerado. 

t-.\sptto geral do Joaar por ondt <iit t\'adlrnm os pr-esos 
3-0 Postigo por oude se fez a ''ª"''º e o 1oiar por onde subiram os fufrlthôtt 

(Cllcbts de neoolltl) 


